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RESUMO: No estado do Acre a área de reserva de bambu nativo é superior a 

qualquer outra no mundo, todavia esses ambientes ainda são raramente estudados. 

Logo, conhecer sua florística e estrutura é fator chave para o manejo e conservação 

desses ecossistemas. O objetivo deste trabalho foi avalia se a presença de bambu 

afeta a diversidade e a estrutura espacial de espécies florestais nativas. Para 

obtenção dos dados realizou-se um inventário em áreas de Floresta Aberta com 

Palmeira e Bambu (FAPB) e Floresta Aberta com Palmeira (FAP), localizadas na 

Resex Riozinho da Liberdade, no estado do Acre. Dos dados oriundos do 

inventário realizou-se a análise de cluster a fim de verificar a similaridade entre as 

áreas. Para comparar a diversidade florística foram avaliados o perfil de 

diversidade e o índice de Shannon. Já a estrutura espacial das espécies foi 

verificada pelo índice de Morisita. Os resultados apontaram maior diversidade 

florística para FAPB (H’ = 3,83 e J = 0,87) em relação a FAP (H’ = 3,55 e J = 

0,78), com diferença significativa ao nível de 5% de significância. A similaridade 

entre as áreas FAPB e FAP foi considerada baixa, apenas 28% das espécies são 

comuns as duas áreas.  E quanto a estrutura espacial, as espécies apresentaram 

padrão de distribuição semelhante (agregado), tanto na FAPB quanto na FAP. 

Desta forma, conclui-se que o bambu não afetou a diversidade florística, tampouco 

a estrutura espacial das espécies. 
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ABSTRACT: In the state of Acre, the native bamboo reserve area is superior to 

any other in the world, however these environments are still rarely studied. 

Therefore, knowing its flora and structure is a key factor for the management and 

conservation of these ecosystems. The objective of this work was to evaluate 

whether the presence of bamboo affects the diversity and spatial structure of native 

forest species. To obtain the data, an inventory was carried out in areas of Open 

Forest with Palm and Bamboo (FAPB) and Open Forest with Palm (FAP), located 

in Resex Riozinho da Liberdade, in the state of Acre. Cluster analysis was 

performed from the data from the inventory in order to verify the similarity 

between the areas. To compare the floristic diversity, the diversity profile and the 

Shannon index were evaluated. The spatial structure of the species was verified by 

the Morisita index. The results showed greater floristic diversity for FAPB (H' = 

3.83 and J = 0.87) compared to FAP (H' = 3.55 and J = 0.78), with a significant 

difference at the 5% level of meaningfulness. The similarity between the FAPB 

and FAP areas was considered low, only 28% of the species are common in both 

areas. And as for the spatial structure, the species showed a similar distribution 

pattern (aggregated) both in the FAPB and in the FAP. Thus, it is concluded that 

bamboo did not affect the floristic diversity, nor the spatial structure of the species. 
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Introdução 

Devido a ampla distribuição geográfica do 

Bioma Amazônico, existem ainda muitas áreas 

inexploradas botanicamente e muitas novas espécies 

vêm sendo identificadas. No entanto, mesmo com 

inúmeros estudos já realizados, muito de sua flora 

ainda permanece desconhecida (Slik et al., 2015), 

especialmente em áreas com ocorrência de 

componentes arbóreos poucos estudados como o 

bambu, cuja abundância em florestas nativas tem 

sido motivo de muitas preocupações. 

O bambu ocorre com importante presença em 

extensas áreas de florestas da Amazônia, e o estado 

do Acre é o local com a maior reserva de bambu 

nativo do mundo (Silva et al., 2019), onde ocupa 

62% do território (Carmo et al., 2017). Como 

características, o bambu é um excelente colonizador, 

tem rápido crescimento e em função da sua estrutura 

clonal, também é um exímio competidor. Possui 

ainda, potencial de crescer indefinidamente por meio 

de ramificação horizontal dado a sua estratégia de 

crescimento vegetativo. 

 Essas características, por sua vez, podem 

limitar ou até mesmo impedir a regeneração de 

outras espécies nativas. Assim, pode-se esperar que 

áreas de florestas dominadas por bambu sejam 

menos diversificadas e apresentem composição 

florística distinta das florestas dominadas 

exclusivamente por palmeiras, por exemplo. 

Contudo, mesmo com ampla distribuição, 

esses ambientes são raramente estudados e a 

compreensão de como a vegetação nativa está 

organizada e relacionada com a presença do bambu, 

ainda não é completa e é algo de muitas perguntas.  

Essa investigação, por meio de estudos científicos, é 

essencial para o manejo e conservação da 

biodiversidade nos ecossistemas onde o bambu está 

inserido. Assim sendo, o presente estudo objetivou 

avaliar se a ocorrência do bambu afeta a diversidade 

florística e a estrutura espacial de espécies florestais 

nativas. 

 

Material e métodos 

Este estudo foi realizado na Resex Riozinho 

da Liberdade (324.905 ha), situada entre os paralelos 

7°30’00’’ a 9°00’00’’ de latitude sul e entre os 

meridianos 71°15’00’’ a 72°30’00’’ de longitude 

oeste, estado do Acre (Figura 1). 

O clima da região é caracterizado como 

tropical, quente e úmido, com temperatura média 

anual de 24 ºC e precipitação anual superior a 2.000 

mm. Os tipos de solos que predominam são 

Luvissolo, Argissolo, Cambissolo e Gleissolo, e 

quanto a cobertura florestal, 41,9% da Resex é 

coberta por Floresta Aberta com Palmeira associada 

a Floresta Densa e a Floresta Aberta com Bambu 

(Acre, 2010). 

A coleta dos dados foi realizada em áreas de 

Floresta Aberta com Palmeira e Bambu (FAPB) e em 

áreas de Floresta Aberta com Palmeira (FAP). Foram 

instaladas 10 parcelas de dimensão 20 x 50 m, em 

cada uma das áreas. Todas as árvores no interior das 

parcelas, com circunferência a 1,30 m do solo 

(CAP), superior ou igual a 15 cm, foram incluídas no 

estudo. Para as espécies não identificadas em campo, 

foram coletados material vegetal para posterior 

identificação botânica em laboratório. Os nomes 

científicos foram padronizados conforme a APG IV 

(2016).  

 

 
Figura 1. Localização da Resex Riozinho da 

Liberdade 

 

A coleta dos dados foi realizada em áreas de 

Floresta Aberta com Palmeira e Bambu (FAPB) e em 

áreas de Floresta Aberta com Palmeira (FAP). Foram 

instaladas 10 parcelas de dimensão 20 x 50 m, em 

cada uma das áreas. Todas as árvores no interior das 

parcelas, com circunferência a 1,30 m do solo 

(CAP), superior ou igual a 15 cm, foram incluídas no 

estudo. Para as espécies não identificadas em campo, 

foram coletados material vegetal para posterior 

identificação botânica em laboratório. Os nomes 

científicos foram padronizados conforme a APG IV 

(2016).  

A suficiência amostral do inventário foi 

avaliada pela curva de rarefação, com intervalos de 

confiança a 95% de probabilidade. As curvas de 

rarefação foram construídas segundo Gotelli e 

Colwell (2001), por meio do método de 

aleatorização, com 1.000 permutações, utilizando o 

programa EcoSim, versão 7.72. 

Para estudo da composição florística utilizou-

se a listagem da flora inventariada, a riqueza e a 

diversidade de espécies. E para as estimativas de 

similaridade florística entre as parcelas de FAP e 

FAPB empregou-se à análise de agrupamento 

(cluster), sendo adotado para a união entre os grupos 

o método das médias aritméticas de grupos não 

ponderados (UPGMA), com distância euclidiana. 

Foi utilizado para essa análise o índice de Jaccard 

(1991).  

A consistência dos agrupamentos foi 

verificada pelo método bootstrap, com o uso do 

programa Bood v.1.3. Para medir o grau de ajuste 

entre a matriz de similaridade original e a matriz 
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resultante da simplificação, proporcionada pelo 

método de agrupamento, calculou-se a correlação 

cofenética (rcof), conforme proposto por Bussab et 

al. (1990). O coeficiente de similaridade, a análise de 

agrupamento, a matriz cofenética e o valor da 

correlação cofenética foram calculados com o uso do 

programa computacional NTSYS v. 2.11X.  

Para avaliação da diversidade, com a 

densidade de indivíduos registrada na menor 

amostra, foi calculada a riqueza de espécies, 

utilizando o número de espécies obtido por rarefação 

(S’rarefeita). Para medir a heterogeneidade de 

espécies foi utilizado o índice de Shannon 

(H’rarefeita), na base neperiana, por meio do 

programa EcoSim 7.72. Os valores do índice de 

diversidade (H’) foram comparados por meio do 

teste t de Hutcheson, ao nível de 5% de significância, 

para estas análises utilizou-se o programa PAST 

versão 4.02. Para medida de equabilidade empregou-

se o Índice Pielou, que varia de 0 (uniformidade 

mínima) a 1 (uniformidade máxima). Portanto, 

quanto mais próximo de 1, maior será a 

equabilidade. De forma adicional, para avaliar e 

comparar a diversidade florística entre as áreas, 

foram empregados os perfis de diversidade 

(Tóthmérész 1995), no qual utilizou-se a série 

exponencial de Rényi. Para as análises que se 

utilizou programas computacionais, adotou-se 

softwares que possuem acesso livre. 

Por fim, para avaliar a estrutura espacial das 

espécies utilizou-se o índice de dispersão de Morisita 

(ID), sendo o ID aplicado apenas para as espécies 

comuns nas duas áreas. Esse índice, tem a vantagem 

de ser relativamente independente da média e do 

número de amostras. Quando ID = 1, a distribuição 

é considerada ao acaso; quando ID > 1, a distribuição 

é do tipo agregada e quando ID < 1, a distribuição 

pode ser considerada regular. A significância do ID 

foi calculada pelo teste de aderência Qui-quadrado 

(χ²), conforme critérios estabelecidos por (Costa et 

al. 2018).  

Para as espécies que apresentaram diferenças 

no padrão de distribuição espacial, realizou-se a 

estratificação vertical, a fim de verificar o número de 

indivíduos por estrato.  

 

Resultados e discussão 

A tendência de estabilização da curva de 

rarefação (Figura 2), indicou que a adição de novas 

espécies não alteraria significativamente o número 

de espécies observadas (Kersten e Galvão, 2011). 

Portanto, a amostragem realizada na FAPB e FAP 

foi suficiente para representar a composição 

florística destes ambientes. Note ainda, que as 

tendências das curvas de rarefação mostraram 

padrões semelhantes entre FAP e FAPB, mas com 

riqueza de espécies superior na FAP. 

 
Figura 2. Curva de Rarefação das espécies 

amostradas para as áreas de Floresta Aberta com 

Palmeira e Bambu (FAPB) e para área de Floresta 

Aberta com Palmeira (FAP) 

 

Na FAPB foram mensurados 4.010 colmos 

de bambu de Guadua weberbaueri Pilger e 647 

indivíduos arbóreos  pertencentes a 81 espécies, 76 

gêneros e 29 famílias botânicas. Quanto na FAP, 

foram mensurados 1.152 indivíduos arbóreos, 

distribuídos em 89 espécies, 77 gêneros e 35 famílias 

botânicas (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Composição florística da vegetação arbórea nas áreas de Floresta Aberta com Palmeira e Bambu (FAPB) 

e Floresta Aberta com Palmeira (FAP).

Família Espécies FAP (n) FAPB (n) 

Anacardiaceae Spondias mombin L. 2 4 

Anacardiaceae  Anacardium giganteum W.Hancock ex Engl. 1 - 

Annonaceae Annona cuspidata (Mart.) H.Rainer 4 - 

Annonaceae Diclinanona calycina (Diels) R.E.Fr. - 2 

Annonaceae Duguetia surinamensis R.E.Fr. 120 30 

Annonaceae Guatteria glauca Ruiz e Pav. 20 - 

Annonaceae Malmea dielsiana R.E.Fr. 2 - 

Annonaceae Oxandra espintana (Spruce ex Benth.) Baill. - 44 

Apoccynaceae Aspidosperma excelsum Benth. - 10 

Apoccynaceae Himatanthus sucuuba Spruce ex Müll.Arg. - 6 

Apocynaceae Couma macrocarpa Barb.Rodr. 27 - 

Areacaceae Attalea tessmannii Burret 31 7 

Areacaceae Dictyocaryum ptarianum (Steyerm.) H.E.Moore. & Steyerm. 1 - 

Areacaceae Iriartea deltoidea Ruiz e Pav. 4 20 

Areacaceae Oenocarpus bataua Mart. 2 11 

Areacaceae Oenocarpus mapora H. Karst. 7 - 
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Areacaceae Socratea exorrhiza (Mart.) H. Wendl. 5 - 

Arecaceae Astrocaryum aculeatum hort. ex H.Wendl. 27 17 

Arecaceae Attalea phalerata Mart. ex Spreng. 5 3 

Arecaceae Attlalea cf. butyracea (Mutis). - 10 

Arecaceae Bactris gasipaes Kunth. - 3 

Arecaceae Euterpe precatoria Mart 36 16 

Arecaceae Mauritia flexuosa L. f. - 1 

Arecaceae Socratea exorrhiza (Mart.) H.Wendl. - 20 

Bignoniaceae Handroanthus serratifolius (Vahl) S.Grose - 3 

Bignoniaceae Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don. - 5 

Bignoniaceae Pithecoctenium crucigerum (L.) A.Gentry 4 7 

Bignoniaceae Tabebuia insignis (Miq.) Sandwith 3 - 

Bixaceae Cochlospermum orinocense (Kunth) Steud. 3 4 

Boraginaceae Cordia alliodora (Ruiz e Pav.) Cham. ex A.DC. - 5 

Boraginaceae Cordia nodosa Lam. - 2 

Caricaceae Carica microcarpa (Jacq). - 4 

Caricaceae   Carica microcarpa Jacq. 1 - 

Caryocaraceae  Caryocar glabrum (Aubl.) Pers. - 2 

Chrysobalanaceae Hirtella excelsa Standl. ex Prance 2 - 

Clusiaceae Rheedia brasiliensis (C.Martius) P. & T 8 2 

Elaeocarpaceae  Sloanea brevipes Benth. 6 - 

Elaeocarpaceae  Sloanea schomburgkii Benth. 4 - 

Euphorbiaceae Caryodendron grandifolium (Müll.Arg.) Pax - 2 

Euphorbiaceae Dalechampia cissifolia Poepp. 2 3 

Euphorbiaceae Hevea brasilliensis (Willd. ex Juss.) 13 3 

Euphorbiaceae Hura crepitans L. 11 2 

Euphorbiaceae Mabea piriri Aubl. 21 2 

Euphorbiaceae Pausandra trianae (Muell. Arg.) Balll. - 2 

Euphorbiaceae Sapium glandulosum (L.) Morong 2 - 

Fabaceae  Copaifera krukovii (Dwyer) J.A.S. 4 - 

Fabaceae Andira inermis (W.Wright) DC. - 4 

Fabaceae Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F Macbr. 4 - 

Fabaceae Bauhinia acreana Harms 1 1 

Fabaceae Bowdichia martiusii Benth. - 3 

Fabaceae Cassia lucens Vogel - 11 

Fabaceae Cedrelinga cateniformis (Ducke) Ducke - 2 

Fabaceae Clitoria amazonum Mart. ex Benth. 1 6 

Fabaceae Dalbergia riedelii (Benth.) Sandwith. - 7 

Fabaceae Dalbergia spruceana Benth 3 10 

Fabaceae Dinizia excelsa Ducke - 6 

Fabaceae Dussia tessmannii Harms 1 2 

Fabaceae Enterolobium schomburgkii (Benth.) Benth. 6 - 

Fabaceae Erythrina amazonica Krukoff - 3 

Fabaceae Erythrina verna Vell. 4 - 

Fabaceae Hymenaea courbaril L. 7 3 

Fabaceae Hymenolobium nitidum Benth. 3 - 

Fabaceae Inga acreana Harms 83 37 

Fabaceae Myroxylon balsamum (L.) Harms 1 - 

Fabaceae Parkia nitida Miq. 3 - 

Fabaceae Platymiscium duckei Hub. 14 5 

Fabaceae Vatairea sericea Ducke 1 - 

Lauraceae Nectandra cissiflora Nees 127 - 

Lauraceae Mezilaurus itauba (Meisn.) Taub. ex Mez 1 - 

Lauraceae Nectandra amazonum Nees 31 9 

Lauraceae Nectandra cuspidata Nees - 7 

Lauraceae Nectandra maynensis Mez. 1 - 

Lecythidaceae Eschweilera coriacea DC. S.A. Mori. 61 12 

Malvaceae Gossypium barbadense L., n. c. - 2 

 Malvaceae Ceiba pentandra (L.) Gaertn. 7 11 
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Malvaceae Guazuma ulmifolia Lam. - 2 

Malvaceae Heliocarpus americanos L. - 44 

Malvaceae Matisia cordata Kunth 20 4 

Malvaceae Sterculia chicomendesii E.L.Taylor 10 - 

Malvaceae Theobroma cacao L. 6 - 

Malvaceae Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng.) K.Schum. - 2 

Meliaceae Cedrela odorata L. - 3 

Meliaceae Guarea acreana C.DC. 2 7 

Meliaceae Guarea kunthiana A.Juss. 2 - 

Meliaceae Guarea macrophylla Vahl 5 - 

Moraceae Brosimum lactescens (S.Moore) C.C.Berg. - 6 

Moraceae Castilla ullei Warb. 1 5 

Moraceae Clarisia racemosa Ruiz e Pav 6 7 

Moraceae Ficus insipida Wild 4 17 

Moraceae Ficus lauretana Vázq. Avila 8 - 

Moraceae Ficus maxima Mill. 5 - 

Moraceae Maclura tinctoria (L.) D. Don ex Steud. 3 7 

Moraceae Naucleopsis caloneura (Huber) Ducke 17 5 

Moraceae Pseudolmedia laevis (Ruiz e Pav.) J.F.Macbr. 28 10 

Myristicaceae Virola pavonis (A.DC.) A.C.Sm 48 29 

Myristicaceae  Virola sebifera Aubl.  13 - 

Myrtaceae Eugenia cupulata Amshoff  1 - 

Myrtaceae Eugenia pseudopsidium Jacq. 1 - 

Myrtaceae Psidium guajava L. - 1 

Nyctaginaceae Neea madeirana Standl. 26 6 

Olacaceae Minquartia guianensis Aubl. 3 - 

Phyllanthaceae Hyeronima laxiflora Muell. Arg. 1 - 

Phytolacaceae Gallesia gorasema Moq. 1 - 

Piperaceae Piper cf. aduncum L. - 1 

Piperaceae  Piper hispidinervium C.DC. 1 - 

Poaceae Guadua weberbaueri Pilger - 4.010 

Polygonaceae Triplaris surinamensis Cham. - 3 

Polygonaceae  Triplaris weigeltiana (Rchb.) Kuntze 10 - 

Rhamnaceae Ziziphus cinnamomum Triana e Planch. 2 - 

Rubiaceae Alibertia edulis (Rich.) A.Rich. 1 - 

Rubiaceae Calycophyllum acreanum Ducke 7 3 

Rubiaceae Calycophyllum spruceanum (Benth.) K.Schum. 6 1 

Rubiaceae Genipa americana L. 3 7 

Rubiaceae Sickingia tinctoria (Schult.) K.Schum. 4 - 

Rutaceae Pilocarpus peruvianus (J.F.Macbr.) Kaastra - 2 

Rutaceae Zanthoxylum sprucei Engl. 5 3 

Salicaceae Banara nitida Spruce ex Benth. 1 - 

Sapindaceae Paullinia alata (Ruiz e Pav.) Don - 1 

Sapindaceae Talisia cf. marcophylla Radlk - 1 

Sapotaceae Manilkara inundata Ducke 3 - 

Sapotaceae Chrysophyllum lucentifolium Cronquist 2 - 

Sapotaceae Manilkara bidentata (A.DC.) A.Chev. 5 1 

Sapotaceae Pouteria gardneri (Mart. & Miq.) Baehni 1 - 

Sapotaceae Pouteria macrophylla (Lam.) Eyma - 51 

Sapotaceae Pouteria nudipetala T.D.Penn. 114 - 

Simaroubaceae Simarouba amara Aubl. 7 - 

Urticaceae Cecropia membranacea Trécul - 12 

Urticaceae Pourouma guianensis Aubl. - 13 

Violaceae  Rinorea longistipulata Hekking 31 - 

Total Geral   1152 4657 

*n = número de indivíduos por espécie.  

 

Foi observado que a FAPB, em relação a 

FAP, apresentou menor densidade de indivíduos e 

menor riqueza de espécies, resultados equivalentes 

também foram observados nos trabalhos de Felker et 

al. (2017; 2018). Ressaltamos, que esse impacto 

negativo pode estar relacionado ao caráter 
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potencialmente invasor do bambu (Buziquia et al., 

2019). Segundo a pesquisa de D’Oliveira et al. 

(2013), se tipologias com ocorrência do bambu 

sofrerem algum tipo de perturbação, isso implica no 

aumento na densidade de colmos de bambu e 

consequentemente redução na densidade e riqueza 

de espécies. 

Quanto a riqueza de espécies, na FAPB as 

famílias com maior representatividade foram: 

Fabaceae (14), Arecaceae (9), Moraceae (7), 

Malvaceae, Euphorbiaceae, (6), e representaram 

52% dos indivíduos. Na FAP, destacaram-se as 

famílias: Fabaceae (14), Arecaceae (9), Moraceae 

(7) Sapotaceae (6), e Euphorbiaceae e Rubiaceae (5), 

com 45% dos indivíduos inventariados (Tabela 1).  

Nota-se, que as famílias mais diversificadas 

foram comuns tanto na FAPB quanto na FAP, pois 

estas são comumente amostradas em florestas da 

Amazônia.  Confirmam esses resultados o estudo de 

Demarchi et al. (2018), onde igualmente destacaram 

as famílias Moraceae, Malvaceae, Euphorbiaceae, 

Sapotaceae, como as mais representativas na região 

Amazônica, ressaltando maior riqueza observada à 

Fabaceae.  

 No que tange as espécies de maior 

densidade, das vinte espécies predominantes, 

observou-se que cinco ocorrem tanto na FAPB 

quanto na FAP (Inga acreana, Duguetia 

surinamensis, Eschweilera coriacea, Euterpe 

precatoria, Virola pavonis), sendo essas espécies 

comuns em diferentes tipologias florestais no Acre. 

De modo geral, quanto a riqueza de espécies 

observada, os resultados obtidos por Rockwell et al. 

(2015) e Freitas et al. (2018), também apresentaram 

resultados similar a esse estudo.  

Destacamos, que dentre as espécies 

supracitadas e que são comuns às duas áreas deste 

estudo, as espécies Eschweilera coriacea e Euterpe 

precatoria, de acordo com a pesquisa de Steege et al. 

(2013), estão entre as espécies hiperdominantes ao 

longo da Bacia Amazônica. Segundo Levis et al. 

(2017), pode ser resultado da influência da ação 

humana no passado, como a domesticação de plantas 

pelos povos pré-colombianos que resultou na atual 

composição e estrutura das florestas da Amazônia. 

A similaridade florística entre FAPB e FAP 

foi baixa (J = 0,28), de forma complementar, a 

análise de agrupamento (Figura 3), indicou a 

formação de dois grupos distintos (FAPB e FAP) o 

que confirma a forte diferença na composição 

florística entre as áreas, inferindo que a presença do 

bambu altera a composição florestal. Ressaltamos, 

que a estabilidade do agrupamento foi de 99% para 

o grupo da FAPB e de 73% para o grupo da FAP, o 

que indicou consistência dos agrupamentos. A 

correlação cofenética de 0,95, indica que houve 

excelente representação das matrizes de 

dissimilaridade na forma de dendrograma. 

 

 

 
Figura 3. Análise de agrupamento de espécies entre parcelas para Floresta Aberta com Palmeira e Bambu (FAPB, 

parcelas 1 a 10) e Floresta Aberta com Palmeira (FAP, parcelas 11 a 20) 

 

 

As curvas de rarefação para comparação de 

riqueza com intensidade amostral padronizada 

(Figura 4A), apontaram que FAPB apresentou maior 

riqueza de espécies que a FAP, fato evidenciado pelo 

ponto exato de rarefação, que é o ponto onde a 

riqueza foi dada com o mesmo número de indivíduos 

(n = 600), para as duas áreas em estudo. Ademais, os 

perfis de diversidade de espécies revelaram notável 

variação entre FAPB e FAP. Note, que as curvas se 

cruzaram no intervalo de confiança quando α > 0,28, 

o que inferiu semelhança na riqueza e na 

equabilidade (Figura 4B), e para qualquer valor do 

parâmetro alfa até α < 0,32, independente do índice 

de diversidade utilizado, a comunidade FAPB foi 

mais diversa que a FAP. 

 

99,9% 73% 

100% 
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Figura 4. Curvas de rarefação de espécies, para comparação de riqueza com intensidade amostral padronizada (A); 

perfis de Diversidade de espécies lenhosas (B), para as áreas de Floresta Aberta com Palmeira e Bambu (FAPB) e 

para área de Floresta Aberta com Palmeira (FAP) 

 

Os valores obtidos pelo índice de Shannon 

indicam maior diversidade para FAPB (H’ = 3,84 e 

J = 0,87), que FAP (H’ = 3,55 e J = 0,78), ao nível 

de 5% de significância (p<0,000). Note, que as duas 

áreas apresentaram equabilidade (J) próximo a 1, e 

valores de J que variaram entre 0,75 e 0,92 foram 

considerados satisfatórios (Batista et al., 2015). 

Posto isso, infere-se que há uniformidade da 

abundância dos indivíduos entre as espécies 

existentes, que por sua vez, contribui para a elevar 

da diversidade florística da comunidade vegetal.  

Corroboram com os resultados de diversidade 

supracitados, as pesquisas de Freitas et al. (2018) e 

Oliveira et al. (2019), que encontraram valores de 

Shannon variando de H’ = 3,87 a 4,03. Além disso, 

os valores observados nas florestas objeto desse 

estudo estão próximos ao esperado para florestas 

altamente diversificada, cujo H’ apresentam-se entre 

3,83 a 5,85 (Knight, 1975). Estes resultados 

mostraram que o bambu não afetou de forma drástica 

a diversidade florística, quando comparado a outras 

áreas sem a ocorrência de bambu. Tal fato, segundo 

Yuen et al. (2017), foi contatado também ao verificar 

que a presença de algumas espécies de plantas estava 

relacionada a ocorrência do bambu. 

Quanto a distribuição espacial (Tabela 2), é 

possível notar que o valor do χ² calculado, foi maior 

que o valor do χ² tabelado, ao nível de 5% de 

significância, para todas as espécies, tanto na FAPB 

quanto na FAP. Tal fato denota distribuição 

agregada, exceto para a espécie Astrocaryum 

aculeatum, que apresentou padrão espacial agregado 

na FAPB e aleatório na FAP.  

 

Tabela 2. Distribuição espacial das espécies comuns nas áreas FAPB e FAP. 

Espécies Área IM χ² calc. χ² tab. ID (χ²) 

Attalea phalerata 
FAPB 1,01 7,00 3,33 agregado 

FAP 0,01 5,00 
 

agregado 

Attalea tessmannii 
FAPB 2,86 7,00 

 

agregado 

FAP 0,95 7,39 
 

agregado 

Astrocaryum aculeatum 
FAPB 1,25 13,00 

 

agregado 

FAP 0,77 3,00 
 

aleatório 

Bauhinia acreana 
FAPB 0,01 9,00 

 

agregado 

FAP 0,01 9,00 
 

agregado 

Calycophyllum acreanum 
FAPB 0,01 7,00 

 

agregado 

FAP 1,90 14,43 
 

agregado 

Calycophyllum spruceanum 
FAPB 0,01 9,00 

 

agregado 

FAP 0,67 7,33 
 

agregado 

Castilla ullei 
FAPB 1,00 9,00 

 

agregado 

FAP 0,01 9,00 
 

agregado 
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Ceiba pentandra 
FAPB 5,64 55,36 

 

agregado 

FAP 0,48 5,86 
 

agregado 

Clarisia racemosa 
FAPB 3,33 23,00 

 

agregado 

FAP 0,67 7,33 
 

agregado 

Clitoria amazonum 
FAPB 2,00 14,00 

 

agregado 

FAP 0,01 9,00 
 

agregado 

Cochlospermum orinocense 
FAPB 10,00 36,00 

 

agregado 

FAP 0,01 7,00 
 

agregado 

Dalbergia spruceana 
FAPB 0,48 5,86 

 

agregado 

FAP 0,01 14,43 
 

agregado 

Dalechampia cissifolia 
FAPB 3,33 13,67 

 

agregado 

FAP 0,01 8,00 
 

agregado 

Duguetia surinamensis 
FAPB 2,69 58,00 

 

agregado 

FAP 0,98 6,50 
 

agregado 

Dussia tessmannii 
FAPB 0,01 9,00 

 

agregado 

FAP 0,01 9,00 
 

agregado 

Euterpe precatoria 
FAPB 1,67 19,00 

 

agregado 

FAP 0,87 4,56 
 

agregado 

Eschweilera coriacea 
FAPB 10,00 99,00 

 

agregado 

FAP 0,98 7,69 
 

agregado 

Ficus insipida 
FAPB 1,67 19,00 

 

agregado 

FAP 1,67 11,00 
 

agregado 

Genipa americana 
FAPB 5,24 34,43 

 

agregado 

FAP 0,01 7,00 
 

agregado 

Guarea acreana 
FAPB 0,95 8,71 

 

agregado 

FAP 0,01 8,00 
 

agregado 

Hevea brasilliensis 
FAPB 10,00 27,00 

 

agregado 

FAP 1,03 9,31 
 

agregado 

Hura crepitans 
FAPB 0,01 9,00 

 

agregado 

FAP 0,55 4,45 
 

agregado 

Hymenaea courbaril 
FAPB 0,01 9,00 

 

agregado 

FAP 0,95 8,71 
 

agregado 

Inga acreana 
FAPB 2,46 61,65 

 

agregado 

FAP 0,95 4,83 
 

agregado 

Iriartea deltoidea 
FAPB 2,42 36,00 

 

agregado 

FAP 1,67 11,00 
 

agregado 

Mabea piriri 
FAPB 10,00 18,00 

 

agregado 

FAP 0,81 5,19 
 

agregado 
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Maclura tinctoria  

FAPB 1,43 11,57 
 

agregado 

     

FAP 0,01 7,00 
 

agregado 

Manilkara bidentata. 
FAPB 1,01 9,00 

 

agregado 

FAP 3,00 17,00 
 

agregado 

Matisia cordata 
FAPB 1,67 11,00 

 

agregado 

FAP 1,37 16,00 
 

agregado 

Naucleopsis caloneura 
FAPB 6,00 29,00 

 

agregado 

FAP 0,66 3,59 
 

agregado 

Nectandra amazonum 
FAPB 1,79 14,50 

 

agregado 

FAP 1,27 17,06 
 

agregado 

Neea madeirana 
FAPB 2,00 14,00 

 

agregado 

FAP 0,92 7,08 
 

agregado 

Oenocarpus bataua 
FAPB 2,89 26,00 

 

agregado 

FAP 0,01 9,00 
 

agregado 

Platymiscium duckei 
FAPB 0,01 11,00 

 

agregado 

FAP 1,10 10,29 
 

agregado 

Pithecoctenium crucigerum 
FAPB 2,86 20,14 

 

agregado 

FAP 0,01 6,00 
 

agregado 

Pseudolmedia laevis 
FAPB 3,11 28,00 

 

agregado 

FAP 0,82 4,14 
 

agregado 

Rheedia brasiliensis 
FAPB 1,01 9,00 

 

agregado 

FAP 1,07 9,50 
 

agregado 

Spondias mombin 
FAPB 1,67 11,00 

 

agregado 

FAP 0,01 8,00 
 

agregado 

Virola pavonis 
FAPB 2,24 43,76 

 

agregado 

FAP 0,98 8,25 
 

agregado 

Zanthoxylum sprucei 
FAPB 3,33 13,67 

 

agregado 

FAP 1,00 9,00 
 

agregado 

Onde: IM = valor do índice de Morisita; ID (IM) = índice de dispersão de Morisita; χ² calc. = valor do qui-quadrado 

calculado; χ² tab. = valor do qui-quadrado tabelado; ID (χ²) = índice de dispersão baseado no teste do qui-quadrado. 

 

Rockwell et al. (2017), ratifica ser comum o 

padrão de distribuição agregado para espécies 

arbóreas, pois essa tendência de agrupamento 

decorre: das formas de reprodução, da presença de 

distúrbios, de fatores ambientais que limitam sua 

distribuição, pelas complexas interações especificas 

e interespecíficas entre membros da comunidade 

vegetal ou até mesmo pela baixa competição 

intraespecífica na população e dispersão restrita de 

sementes próximas à planta mãe (Song et al., 2017; 

Varella et al., 2018). 

Quanto a espécie Astrocaryum aculeatum, que 

apresentou padrão espacial aleatório na FAP e 

padrão agregado na FAPB, isso pode ser explicado 

pela estrutura dessa espécie em cada uma das 

comunidades onde ela está inserida. Na FAP, a maior 

concentração de indivíduos ocorreu no estrato 

inferior (n = 15), apresentando-se de forma 

decrescente nos estratos médio (n = 11) e superior (n 

= 1). Quanto a FAPB, a densidade desta espécie 

concentrou-se no estrato inferior (n = 16), e 

representou 94,1% do total, e não foi registrado 

nenhum indivíduo no estrato médio e estrato 
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superior com n = 1. Isso evidenciou que a população 

da Astrocaryum aculeatum na FAPB é jovem e com 

distúrbios de estabelecimento. Junior et al. (2017), 

corroboram com estes resultados, onde indivíduos 

jovens ou menores, geralmente, apresentam padrões 

agregados; e os indivíduos adultos ou maiores, 

geralmente apresentam padrões aleatórios.  

 

 Conclusão  

A Floresta Aberta com Palmeira e bambu 

apresentou menor densidade de indivíduos e menor 

riqueza de espécies. Todavia, a presença do bambu 

não afetou a diversidade florística e o padrão de 

distribuição espacial das espécies, pois tanto a FAP 

quanto a FAPB apresentaram  elevados índices de 

Shannon e padrão de distribuição espacial de 

espécies semelhantes. 
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